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Introdução
A educação a distância (EaD) tem tido seus
horizontes alargados no Brasil e desde a LDB de
1996 essa modalidade de ensino é tida como
válida e necessária dentro do espaço da
educação nacional. Se por um lado fatores como
a falta de infraestrutura da escola, excesso de
alunos nas salas, desvalorização do profissional
da educação e as desigualdades no acesso à
formação inicial e continuada tem atuado como
determinante na para educação nacional, por
outro, pesquisas têm sido realizadas com o
intuito de buscar alternativas na resolução
destes problemas.



Apresentação da Pesquisa
O presente trabalho é resultante de uma pesquisa desenvolvida

dentro do ambiente virtual de aprendizagem da Plataforma

Moodle do curso de Gestão Escolar do Programa Escola de

Gestores, nas turmas de Tocantinópolis e Guaraí (Estado do

Tocantins) que concluíram o curso em 2012, e busca em sua

problemática compreender como os professores da educação

básica que atuam como gestores das escolas públicas no

Tocantins percebem suas experiências no curso de capacitação

profissional desenvolvido através da modalidade de EaD.

Objetivamos compreender as principais dificuldades

enfrentadas pelos gestores, se estas dificuldades foram

superadas e como isso aconteceu. Esperamos, entender o

processo educativo pelo qual os educadores passaram e os

reflexos desta educação na sua prática profissional.

Fundamentada em Kenski (2002) e Valente (2003), a análise dos

resultados mostram o importante papel da EaD na formação

continuada destes educadores e na preparação para o trabalho

na gestão democrática das escolas onde atuam. 



Metodologia

Esta pesquisa assume características de uma pesquisa

qualitativa com base em Domingues (2006), e Frigotto (1991),

pois para estes autores esta abordagem se diferencia pelo

olhar e a atitude do pesquisador que procura desenvolver

compreensões e não explicações.  A coleta dos depoimentos

foi realizada no espaço reservado para que os gestores

postassem a sua avaliação do curso em questão, ao final do

curso, após já concluídas as atividades finais. Para o alcance

dos objetivos fez-se necessária a aplicação do estudo de caso,

que Andre (1984) define como uma família de métodos de

pesquisa cuja decisão comum é o enfoque numa instância – que

pode ser um evento, pessoa, grupo, instituição, etc.



Fundamentos teóricos adotados para a pesquisa
Santos (2001) adverte-nos para o fato de que para a
complexidade se permita ser desvelada, deve ser
interpelada de forma simples. Buscar compreender a
importância da EaD na formação dos gestores da
educação básica, segundo suas experiências,
constitui-se em potencial valorização do educador.
Para Kenski (2002), a EaD vem para o âmbito da
educação para garantir a formação do profissional
crítico, também no que se refere à adoção e uso das
tecnologias, desmistificando as origens técnicas e
mercadológicas e aplicando os conhecimentos
adquiridos em projetos mais condizentes com a
realidade social.



Desafios da docência online vivenciados:
Os gestores que postaram seus depoimentos de
avaliação do curso, delineiam em seu arcabouço
experiencial a relevância conferida ao acesso à
vivência da docência online. 
Foram coletados 98 relatos da experiência do curso
online, e alguns destes depoimentos foram postados
por um mesmo cursista, os depoimentos foram
divididos por afinidades de dificuldades enfrentadas e
as superações.
Do total de depoimentos, 57% demonstram que
grandes desafios, mas foram superados, e agradecem
a oportunidade de acesso à formação, qualificando sua
experiência com EaD como positiva; 24% avaliam
positivamente o curso, e dão mais ênfase aos
processos de dificuldades pessoais de acesso, de
compreensão do moodle e de tempo para estudo; e
19% usam o espaço para fazer comentários
diversificados. 



Para Valente (2003) a qualidade da interação entre
professor-aluno na EaD é mais fundamental ainda que
na educação presencial, pois determina o processo de
aprendizagem, sem a interação professor-aluno e
entre os alunos da EaD o processo de aprendizagem
não sairá do seu estágio inicial. Nos relatos dos
gestores, a EaD proporciona a democratização do
acesso, flexibilidade de local e tempo de estudo, mas
flexibilidade não pode ser confundida com facilidade, e
para o desenvolvimento da aprendizagem os alunos
precisam de dedicação, disciplina, interesse e
determinação. Para Kenski (2002) na relação de
ensino-aprendizagem, a EaD pode utilizar ou não de
momentos presenciais, mas acontece basicamente
com professores e alunos separados fisicamente no
espaço e/ou no tempo, podendo abranger diversos
níveis de ensino - médio, superior e pós-graduação,
sendo mais indicada para a educação de adultos em
decorrência da organização e disciplina nos estudos,
programas de educação a distância de qualidade
devem envolver possibilidades de utilização de todos
os meios tecnológicos disponíveis sem discriminação.



Conclusão
A EaD destaca-se hoje no cenário nacional como a
modalidade mais democrática propulsora da formação
docente, e para atender a um estado com 139
municípios, distribuídos em mais de 270 mil km2, há a
necessidade de uma modalidade de educação
abrangente e mais democrática. Nos depoimentos
observamos que os jovens e adultos significam
positivamente as suas experiências na EaD, e
ressaltam a importância dos conhecimentos
adquiridos na formação para a boa qualidade da sua
atuação profissional na gestão democrática das
escolas da rede pública.
Os gestores significam a relevância das trocas de
experiências e da construção de relações com colegas
gestores de todo o estado no processo educativo (fator
decisivo para a conclusão das tarefas e do curso).
Evidenciam que os obstáculos e com força de vontade,
persistência e dedicação. A postura de cada um foi
significativa no enfrentamento das dificuldades, pois
os que foram abalados pelo medo e pela insegurança,
desistiram.
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